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Enquanto o mundo se reúne para as negociações climáticas da COP 29, em Baku, a
necessidade urgente de enfrentar a crise climática nunca foi tão clara. No entanto, a
disseminação da desinformação continua a minar e atrasar nossa capacidade coletiva
de agir, colocando em risco o progresso em negociações cruciais e na Cúpula do G20 no
Brasil. A desinformação climática, promovida por interesses ocultos, prejudica a ação
climática e coloca nosso futuro coletivo em risco. Nosso ecossistema de informação está
sendo danificado, e os responsáveis devem ser responsabilizados.

Nós, organizações climáticas, educacionais e de integridade da informação abaixo
listadas, incluindo os membros da coalizão Climate Action Against Disinformation (CAAD)
e especialistas em clima, pedimos aos governos do mundo todo que tomemmedidas
imediatas e decisivas para enfrentar esta crise. Com as negociações da COP preparando
o terreno para a ação climática global e a Cúpula do G20 oferecendo uma plataforma
crucial para a cooperação internacional, é imperativo que os governos reconheçam a
ameaça da desinformação climática e tomemmedidas concretas para garantir a
integridade da informação, abrindo caminho para uma ação climática significativa. Os
governos também precisam encorajar as empresas demídia, os provedores de
tecnologia de publicidade e as empresas de radiodifusão e publicação a serem
responsáveis e pararem de agir como facilitadores da destruição planetária.

Responsabilizando as Plataformas

Especificamente, os governos devemencorajar essas empresas a:

1. Reconhecer a ameaça: Reconhecer publicamente a desinformação climática como
uma grande ameaça ao ecossistema de informação, prejudicando a ação climática e
as políticas relacionadas, e colocando em risco a segurança e a saúde públicas.

2. Adotar umadefinição universal: Adotar uma definição de desinformação climática
como comportamento online enganoso ou que induz ao erro e que:

○ Mina a compreensão pública da existência ou dos impactos das mudanças
climáticas, da influência humana inequívoca sobre as mudanças climáticas e
da necessidade de ação urgente para reduzir as emissões de aquecimento
global (mitigação) e se preparar para os impactos atuais e aqueles que

https://caad.network/what-is-misinformation-disinformation/#policy-asks
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devemos esperar (adaptação), de acordo com o consenso científico do IPCC e
em linha com os objetivos do Acordo Climático de Paris;

○ Distorce dados científicos, inclusive por omissão ou seleção tendenciosa, para
erodir a confiança na ciência climática, em instituições, especialistas e soluções
focados no clima; ou

○ Divulga falsamente esforços como apoio aos objetivos climáticos que, na
verdade, contribuem para o aquecimento global ou contradizem o consenso
científico sobre mitigação ou adaptação, incluindo a "greenwashing.

3. Produzir, publicar e fornecer recursos para umplano transparente da empresa para
impedir a propagação da desinformação climática.

4. Aumentar a transparência e os relatórios.
5. Ter caminhos transparentes e abertos para pesquisadores acessaremdados.
6. Impedir amonetização da desinformação climática.
7. Implementar esforços de "inoculação" em toda a plataforma para aumentar a

resiliência dos usuários a conteúdo falso ou enganoso antes que eles sejamexpostos
a ele.

8. Garantir políticas trabalhistas fortes.
9. Abordar o impacto de tecnologias emergentes, como a IA.

Como demonstrou o relatório da CAAD recentemente publicado - Extreme Weather,
Extreme Content: How Big Tech Facilitates Climate Disinformation In a World on the Brink
-, a desinformação climática é abundante e prejudica continuamente a ação climática.
Várias táticas, como a publicidade de combustíveis fósseis, que o secretário-geral da
Organização das Nações Unidas (ONU), António Guterres, denunciou em seu discurso no
Dia Mundial do Meio Ambiente, ainda são amplamente utilizadas. Essa manipulação,
muitas vezes auxiliada por grandes empresas de tecnologia, empresas de relações
públicas, agências de publicidade e meios de comunicação, exige uma resposta
decisiva.

Governos devem implementar medidas fortes para combater a desinformação climática
e adotar os Princípios Globais de Integridade da Informação ( Global Principles For
Information Integrity, em tradução livre) da ONU. Esses princípios, lançados em junho de
2024, fornecem uma estrutura abrangente para lidar com a crise global de
desinformação, que alimenta conflitos, ameaça a democracia e os direitos humanos,
mina a saúde pública e a ação climática.Ao adotar esses princípios, os governos
podempromover umambiente onlinemais saudável e seguro que apoie a tomada de
decisões informadas e permita umaação climática eficaz.

https://caad.network/analysis/reports/extreme-weather-extreme-content/
https://caad.network/analysis/reports/extreme-weather-extreme-content/
https://www.bbc.com/news/articles/cv22vl99vwro
https://www.un.org/en/information-integrity/global-principles


Ahora de agir é agora.

A crise climática exige ação urgente. A desinformação distorce nossa compreensão da
realidade, colocando pessoas e organizações em risco e prejudicando as políticas
públicas. Não podemos deixar que mentiras e informações ilusórios e distorc iudas
enfraqueçam a ação climática e atrapalhem o progresso. Pedimos aos governos de todo
o mundo que assumam a liderança em promover um discurso público verdadeiro e
informado, para que possamos construir juntos um futuro mais sustentável.
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